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APRESENTAÇAO 

A Reunio de Pesquisa de Soja da Regio Central do 

Brasil vem sendo realizada, anualmente com os objetivos de 

apresentaço e avaliaço de resultados, planejamento de pes-

quisa e elaboraço de recomendaçes tcnicas para a cultura 

da soja, nos Estados do Paran, So Paulo, Mato Grosso do Sul, 

Mato Grosso, Rondnia, Cois, Bahia, Minas Gerais e Rio de 

Janeiro, alm do Distrito Federal. 

No período de 28 a 30 de julho de 1987, 	realizou- 

se a X Reunio de Pesquisa de Soja da Regio Central do Bra-

sil em Dourados, MS, sob a coordenaço da Unidade de Execuço 

de Pesquisa de imbito Estadual - UEPAEfDourados-EMBRAPA, com 

o apoio do Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPS0), 	da 

EMBRAPA, e com a participaço de tcnicos de argos de 	pes- 

quisa, ensino, assistncia tcnica e extenso rural e de 50-

jicultores, principalmente produtores de sementes. 

Atravs das informaçes e das discusses dos traba 

lhos mas recentes de pesquisa, foi poss{vel elaborar esta 

publicaço, a qual apresenta as principais recoaendaçes pa-

ra a cultura da soja nos Estados referidos. tnformaçes adi-

cionais ao que vai exposto neste Documento podero ser encon 

tradas em publicaçes congneres (Comunicados, Circulares, Bo 

letins, etc.), das instituiçes participantes da Reunio e 

na prtpria ATA da Reunio 	referida. 

Estas recomendaçes so gerais para a Regio Cen-

tral do Brasil e no invalidam as recomendaçes tcnicas de 

cada Estado. 

CEDI JORGE SFREDO 

Coordenador do 

Programa Nacional de Pesquisa de Soja 





1. SOLOS E NUTRIÇÃO  VEGETAL 

1.1. Conservaço do solo 

De acordo com a situaçio da área, aplicar medidas que in 

fluam na conservaço do solo e que nem sempre so consideradas nas 

ocasi&es de abertura, implantaço e condução de uma propriedade a 

grtcola. As medidas alternativas para controle da eroso acham-se 

imseridas nas normas tcnicaa de conservaço do solo para a regio 

Centro-Oeste, c±tadoa pela EMBRAPA/EMBRATER. 

1.2. Correço do solo 

1.2.1. Calagem 

Necessidade de calagem: identificar com base no tadice 

de saturaço de alumtnio. Quando esse tndice for superior a 10% 

ou teor de Ca + Mg for inferior a 2meq/10Og, h2 necessidade de rea 

lizaçio de calagem. 

O tndice de saturaço á calculado em funço dos 	teores 
3+ 	2+ 	+ 	- 	- 

de Al 	, Ca 	e E • atraves da formula: 

% Sat. Al3 	
A13 	 x 100, 

A13
2+ 	+ 

	

+ Ca 	+ E 

todua 	Da 	teorea 	expressos em aeq/l00 	de 	solo. 	O pots- 

sio na analise vem normalmente em ppm; para transformar em meq/lOOg, 

usar a seguinte f6mula: 

meq de KIlOOg • ppm de E x 0,0026 

Quantidade de calcrio: determinada atravs das frmulas, 

levando em conta a textura do solo, como a seguir: 

a) solos com teor de argila maior que 15%: 

t/ha - A1 3"  x 2 .+ 	[z- (Ca 2'  + 
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b) solos com teor de argila inferior a 15%: 

t/ha - A1 3  x 2 ou t/ha - [2 - (ca 2  + Mg 2 )] , fazendo-se a 

opço pelo maior valor numrico encontrado. Todos os ciculos so 

para calcrio com PRNT = 100%. 

- Qualidade do calchio: a calagem á feita com dois objetivos bsi 

sícos, a saber: 

neutralizaçio do alumtnio trocvel; 

fornecimento de nutriente ou elevaço dos teores de Ca e Mg. En 

tretanto, para que a calagem seja eficaz, devem ser observadas 

algumas cond içes: 

a) os corretivos deverao passar 100% em peneiras com malha de 

0,3 mm; 

b) os corretivos devero apresentar altos teores de cflcio e magn 

sio (CaO + MgO 	38%), dando preferncia ao uso de calcrios do 

lomiticos (12,0% MgO) ou magnesianos (entre 5,1 a 12,9% de MgO). 

No caso de haver interesse de usar ca1crios calctticos, 	apli 

car fontes de Mg para atender o suprimento do nutriente. 

c) A reaçio do cslchio no solo se realiza eficientemente sob coo 

diçes adequadas de umidade. Recomenda-se a aplicaçio do ca1c 

rio com antecedncia de 60 dias do plantio, preferencialmente. 

1.2.2. Adubaçio 

1.2.2.1. Adubaçio de correçio 

A recomendaçio da quantidade de nutrientes é feita com ba 

se nos resultados da an1ise do solo. 

A adubaçio de correço poderá ser feita de dois modos: 

a) sdubaçio de correço total - consiste na aplicaçio da quantida 

de recomendada de uma s& vez no 19 cultivo; 

b) adubaçio de correço gradual - consiste na aplicsçio da quanti 

dade recomendada em etapas, de acordo com a disponibilidade de 

capital. 

Os nutrientes bsicos recomendados para correçio 	refe 
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rem-se a fsforo, pntassio, enxofre e micronutrientes (Mo, B e Zn). 

Com base nos resultados da anlíse do solo, recomenda-se 

a adubaçao corretiva total e gradual de f6sforo, conforme a Tabe 

la 1. 

	

Esta adubaço dever ser realizada ap6s a calagem e 	an 

tes do plantio. A incorporaçn deverá ser realizada na profundida 

de de aprnxiaadamente 20cm. 

Para a correço de En, aplicar 4 a 5 kp,/ha do elemento a 

lanço a cada quatro anos, o que daria 20 kg/ha de sulfato de zinco 

ou 5 kg de Sxido de zinco. Quando utilizado no sulco de plantio 

a dose aerí de 1 kg de Zn/ha/ano. 	Caso se use fritas (FTE), 	apl 

car 40 kg/ha a cada quatro anos. 

TABELA 1. Adubaço corretiva de f6sforo (total e gradual) para solos de 

cerrados, com base nos teores determinados pelo mtodo de t1eh 

lich-l. 

	

Teores no solo 	 Doses recomendadas 
(ppm de P) 	 (kg de P 20/ha) 

	

Textura -' 	 Total 	 Gradual 

1e2 	 3 	 lel 	3 	 1,2e3 

O a 5,0 	 O a 9,0 	 240 	150 	 90 

5,1 a 10,0 	9.1 a 18,0 	 120 	75 	 75 

>10,0 	 > 18,0 	 O 	O 	 O 

1/ Solos dos grupos 1 e 2 apresentam teores de argila acima de 20%. O grupo 

3, refere-se a solos arenosos, com teores de argila abaixo de 20%. 

Fonte: SOUZA, D.M.G. de. Calagem e adubação para cultura da soja nos cerra- 

à2.a• Planaltina, EMBRAPA-CPAC, 1984. 9p. (EMBRAPA-CPAC. Coou 

nicado flcnico, 38). 



10 

Como o enxofre (S) á elemento de grande importncia para 

a soja, o produtor periodicamente deve usar fonte de nutrientes que 

contenha este elemento. 

Na Tabela 2 estáo indicadas as quantidades de potássio pa 

ra correçán do solo. 

Para o caso de potássio, quando forem atingidas produtivi 

dades acima de 2,Ot de gráos/ha, alám do recomendado na Tabela 2, a 

plicar mais 20kg de K 20/ha para cada tonelada de gráos produzidos. 

TABELA 2. Adubaçáo corretiva de potássio para solos de cerrados, com 

teor de argila acima de 20%, de acordo com dados de aná 

lise do solo, 

Teores no solo 	 Adubaçáo recomendada 

(ppm de K) 	 (Kg K 2 0/ha) 

0 - 25 	 100 

26 - 50 	 50 

>50 	 o 

Ponte: 	SOUZA, D.N.G.de. Calagem e adubação oara cultura da sola 

nos cerrados. Planaltina, 	EMBRAPA-CPAC, 1934. 	9p. 

(ENBRAPA-CPAC. Comunicado Tácnico, 38). 

1.2.2.2. Adubação de manutenção 

Para áreas já corrigidas, a recomendação para a adubação 

de manutenção á a seguinte: 60kg de P 2 0 5 /ha a 60kg de K 2 0/ha. 

	

Caso seja necessário o uso de enxofre, recomenda-se 	de 

20 a 30 kg de Siba, observando, sempre que posstvel, o uso alterna 

do de fertilizantea que contenham este elemento. 

1.2.2.3. Fontes de fertilizantes 

Os resultados de pesquisa com relação a fontes de fásfo 

ro indicam que a dose de adubos fosfatados total (superfosfato tri 
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pIo e superfosfato simples) ou parcialmente solGveis (fosfatos par 

cialmente acidulados) deve ser calculada levando em consideraço o 

teor de P 2 0 5  aolveís em igua + citrato neutro de amSnio. No caso 

dos termofosfatos, das esc6rias ou dos foafatos naturais em p3,  a 

quantidade de adubo a aplicar deve ser calculada em função do teor 

de P 2 0 5  solvel em icido citrico a 2%, relaço 11100. Os fosfatos 

naturais nacionais, devido a sua baixa solubilidade no solo, reque 

rem a utilizaço de altas doses para proporcionar os efeitos dese 

jadoa, o que os torna, nas condiçes atuais, economicamente invi 

veia de serem utilizados em soja. 

A escolha da fonte de fsforo deve ser baseada no custo 

da unidade de P 2 0 5  solvel nos mtodos de extraçio acima citados 

para cada fonte. 

No caso do emprego de adubos organo-minerais, a dose a a 

plicar deve ser calculada com base nos teores de P 2 0 5  e K 2 0, deter 

minados pelos mítodos de an&lise constantes na legislaçio que regu 

lamenta o comrcio destes produtos. 

Por ocasiio da escolha de uma frmula comercial, seja ela 

de origem mineral ou organo-mineral, deve-se dar preferincia por 

aquela que tiver o menor custo por unidade de P 20 5  e 1(20.  O nitro 

gmnio nio á recomendado aplicar para o cultivo da soja, 

1,2.2.4. Adubaço foliar com macro e micronutriente 

Esta pratica no í recomendada para a cultura da soja 

uma vez que incrementos no rendimento nio tm sido obtidos em 	vá 
rios trabalhos de pesquisa realizados nos Estados do Rio Grande do 

Sul e Paran, sob virias condiçes de solo, clima e mtodos de 	a 

p1 icaçio 

1.3. inoculaçio 

Recomenda-se a inoculaçio das sementes com bactiriaa es 

pecificas do gmnero Rhizobium. A finalidade da pritica í de propi 

ciar a fixaçmo do nitrogmnio atmosfírico pelas bactírias dos n6du 

los da raiz. 
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Para melhor eficcia da inoculaçio, devem ser observados 

os seguintes pontos: 

a) usar inoculantes com as estirpes 29W e 587; 

b) dissolver 250g de açucar cristal (treze colheres de sopa) 	en 

um litro de gua; 

e) misturar essa soluçio com 1 kg de inoculante (cinco doses); 

d) para a soja cultivada em solos de primeiro ano, recomenda-se o 

uso de 1 kg de inoculante/40 a 50kg de sementes. Ap6s o primei 

ro plantio, esta dose pode ser reduzida para 250g140 a 50kg de 

sementes; 

e) misturar bem com as sementes e deixar secar i sombra. 

1.3.1. Cuidados com a inocuiaçio: 

a) fazer a inoculaçio i sombra e, preferencialmente, pela manhi; 

b) o plantio deve ser interrompido quando se aquecer em demasia o 

depsito de sementes, pois, altas temperaturas eliminam as bas 

trias inoculadas; 

c) as semenees a serem inoculadas nio devem ser expostas a 	produ 

tos quimicoa nocivos ao riz6bio, tais com captan e furadan. 

OBS: Resultados de pesquisa demonstraram que, quando se inocula a 

semente do arroz no ano anterior, a soja plantada nesta área 

apresenta excelente nodulaçio. Neste caso, usa-se 1kg de inc 

culante por hectare para o arroz. No ano seguinte, usa-se 

400g de inoculante por saco de 50kg de sementes de soja. 
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3. TECNOLOGIA DE SEMENTES 

As reconendaçSes so as seguintes: 

1. fazer o escalonamento do plantio core variedades de diferentes ci 

dos ela &reas compativeis com a capmc idade de colheita das mqui 

nas disponiveis; 

2. ter o devido cuidado na regulagem das trrquinas de modo a 	evitar 

danos aecnicos 	s sementes; 

3. colher a soja quando esta atingir o ponto exato de maturaço de 

colheita, isto 	, quando atingir a umidade de 14% pela primeira 

vez, evitando o retardamento da colheita; 

4. fazer o controle rigoroso dos percevejos; 

5. estimular o estabelecimento de lavouras para prodoçao de 	semen 

tes em regi5es apropriadas, observado o zoneamento de ambientes; 

6. utilizar o teste de tetraz5lio como um mtodo de avaliação 	da 

qualidade de semente como um teste complementar dentre os utili 

zados nas anílises efetuadas pelos laboratErios credenciados. 

4. FITOPATOLOGIA 

A Tabela 7, contrrr as reaç6es de 	cultivares, 	recomendadas 

para cultivo comercial a varias doenças: 

As recomendaçEes so as que seguem: 

1. em iream afetadas nor Cercosporo sojina (mancha "olho-de r") 

recomenda-se o plantio de cultivares resistentes, 	adapradas 

regiau. 

2. em ireas afetadas por nematides de galhas, identificar a espi 

cie ocorrente e utilizar cultivares resisientes. 

3. ea rea com M. javanica e M. orenaria, recomenda-se o plantio 

de amendoim, principalmente em reas arenosas. 
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4. em áreas com M. javanica, plantar milho, algodo e sorgo grami 

fero e fazer adubaçao verde com mucuna preta, Crotaiaria capita 

ta, Sty1oaante8 guianensia, S. macrocarpa ou aveia branca. 

S. evitar a movimentaço de mquinaa em áreas afetadas por nemat6i 

des para áreas no afetadas, sem que antes seja feita uma boa 

lavagem de todo o equipamento. 

6. para o controle de patenos transmitidos pelas sementes: 

a) identificar a causa da reduço da germinaço atravs dos tes 

tes de patologia; se a causa for de ordem pato16gica, recomenda-

se o tratamento de semente, utilizando os produtos e dosagens 

recomendados na Tabela 8. 

b) o tratamento deve ser feito tambm quando a semeadura for fel 

ta em solos com deficincía hidrica, em solos com alta umidade 

e/ou baixa temperatura; nunca tratar as sementes antes ou 	du 

rante o periodo de armazenagem; tratar somente no momento 	do 

plamtio; o tratamento de semente deve ser feito antes da inoc 

laço. 
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TAIIRLA 7. Rnaç2oa mancha" olh o-de-ra" (Cnreoaporo eojdno), acrestament o 

ano (Pmeladol00008 eyninQaK oar. gIycinea. isolado 119, ra-
ça anemal ide de galhas ( Metoidogedsooge,ita e 
91 ,jnoaeica)e peroeocaa E de se,,ente,comnanoba rale, de tal -  

o de soja reco,,endadas para plantio comercial - 	IMOlARA- 
COrO.,. londrino, 91K 	1986. 

Mot,cbo Mancha Nomacoiden de galhao' 

de_e?' 6 aneerian o Z M. 	9ocogotita H. 	ja,loeiia a 

911 Mey 5 9.,° 
51 

23,0 5 MB 

T)r.lKI 5 5 28,5 R 
919-1 1 1 70,5 R MB 
00-2 o o o 
199-1 8 O O e 
RI-A O e O 1 
991-5 5 R 16,5 8 Mi 
1191-6 	0.0.] 	Broco) 8 5 28,5 8 
991-7 .S 5 54,5 e Me 

8 O 8 MB 

o o - - 

IIR-IOltrr,.',lc.il O O 55,5 Me 
1191-119 	9:.,o, 	.$) 9 88,0 RIR 88* 91  

991-12 - 5 O 8*0 50* 

)R-93(N.,r.9o1 	lia) R .- 22,5 8 
III- 16)911,, dolo) - - 78,5 5 MB 

-1 

R O Me 

5 72,0 8 Mi 

o o 100 5*0 

A 	9 1 	5 3.5 8 MB 
Ckrr 	1991 9 5 36,5 e MB 

9 5 30,5 
8 9 O R 5 

da 5 A 80,5 5 

5 60,0 1 
1-', O 5 h40 e 5 

1911,1'r-3111 9 O 68,5 Mi 
10 9 .110.1-102 e - 14,5 - - 

o - 70,5 - - 

5 16,5 MB 
FT-2 e 5 '8,0 R 5 
91-5 8 O 45,5 Me 9K 
CO-A 8 5 2,0 R 5 

9 	I • ., - ,c,'oa 	1 O 5 5,0 8*0 5*91 

11.9, 	 1 II R 52,0 918*0 

li ,  7i1,00ll 91 1 4,5 e* 0*0 

II- 81Araaori ai O 5 O R** 5*0 

II- ' 9 99,1.009 R O 17,5  

e o o i* 5*0 

F1-1 1(.41 oIro do) - - 64,5 - - 

91-1 	11)1 AIO II - - 61,0 - - 

5 - - 52,0 - - 

01-16 - - O - - 

11-1119.ind,' 	roer,' 1 8 - 19,5 - 

ET - lO - - -. - 

C encana aç 
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IIor.Ico 5 5 72 11 5 
lar-2 H 3 19 11H 11 
TAC-4 5+11 11 62,5 $ 1111 
1*0-5 a 5 24.5 11 
1*0-6 5 5 69,5 11 
1*0-7 11.5 5 69 11 $ 
1*0-8 5 5 46 R 11 
9*0-9 5 5 O R 1111 
1*0-10 5 5 72 R 5 
1*0-11 11 11 0,5 R' 
1*0-12 - 5 38 - - 
1*0-13 - - - - - 

tAC-Foscarin 31 11 5 O 11 5 
1*5-3 (Deita) R 5 O E 5 
3*5-4 5 R O E 1111 
1*5-5 5 E 19,5 
Industrial E 5 37 5 11H 
IPACIIO-20 E 5 O E 5 
'vai 5 E O 
Ivora - E 0,5 E 5 
J-200 - 5 31,5 - - 
Lancar R 5 0 E 5 
LO 72-749 - E O R $ 
Mineira 5 5 49.5 11 
SIlsses 5 E O E IR 
Numbaíra E E O 11 5 
DCEPAE2.Iapõ R 11 O 11 5 
DCEFAR 3 • Primavera E 5 29 R 11'' 
OCEI'AR 4 	= 	IguriçC, R 5 32,5 R' E'' 
OCEPAR 5 - Piquiri E 5 27,5 R' 
Parana E R 40,5 E III 
Paranacoinfla E E 64,5 
Paranaiba - 5 O 
P&rola 5 5 O E 5 
Planalto 5 5 O 11 5 
Sant'Ana. E 6 27,5 11 5 
Santa Rosa E 5 8753  5 
$o Carlos - - -, 2- - - 
5&o Luiz 5 5 40 1111 5 
Sertaneja E 5 30,5 5" 
Sulina R $ 0,5 11 5 
Tinrajú 11 5 98 5 1 
Timbira 5 5 45,5 E IR 
Tropical $ 5 60,5 
0EV-1 5 $ 66,5 E 
UFV-2 E 5 76 E 5 
UFV-3 5.11 5 32,5 $ 9111 
IIEV-1 11 5 9,5 11 $ 
UEV_5 E - 19,5 E 5 
UFV-6 (Rio Doce) E 5 36,5 5" fl a • 
UFV-7 (Juparnri3) E 5 36 - - 
UFV-8 (Monto Rico) - 5 59 S.. llR'e 
UFV-9 (Sucupira) E 5 26,5 E'' 5" 
UFV-iO (lJberaba) E 5 20,5 5'' 
UFV-Araguaia n - 49,5 5 IR 
Unio 5 5 O E 5 
Viçoja 5 5 53,5 11 $ 
Vila Rica 5 - 39,5 11 5 

i/R,açao: E' reaistente; ME- Moderadasente resistente e 5- suscetível 
2/Percentagem de aementes com mancha "cafi (média de dois locais: Londrina 
e Ponta Oroaaa, ME). Cultivar Si. Carlos avaliada s eis Ponta oroase. 

3/''Cultiv,r.. testada, para nematoides de galhas sim apenas uma safra; 	as 
demais foram aval iada em duas a cinco safras, 

4/Cultivares com miaturas ds plantas resistentes e suscetíveis. 
5/Enita inforwaç&es. 
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5. ENTOMOLOGIA 

A cultura da soja esta, praticamente dursnte todo o seu 

ciclo, sujeita ao ataque de insetos. Lngo aps a emergncia, in 

aetos como a "lagarta rosca" e a "broca do colo" podem atacar as 

plantulss. Posteriormente, a "lagarts ds soja", a "falss-medidei 

ra" e a "broca dss axilas" atacam as plantss durante a fase vege 

tativa e, em alguns casos, atá a floraçao. Com  o inicio ds fase 

reprodutiva surgem os percevejos, que causam danos desde a forma 

ço das vagens at o final do desenvolvimento dos gros. Alm des 

tas, a soja á suscetível de ser atacada por outras espcies de ia 

aetos, em geral menos importantes do ponto de vista econmico. Em 

algumas regies tm sido observada uma crescente ocorrncia 	do 

"bicudo" ou "tamandu da soja', cujas larvas e adultos atacam 	a 

haste principal da soja, podendo danificar totalmente as plantas. 

Para evitar o possível prejuízo causado pelos insetos, 

devem ser tomadas algumas medidas de controle. Apesar de os da 

nos causados por insetos na cultura da soja serem, em alguns ca 

soa, alarmantes, no se recomenda a aplicaço preventiva de produ 

tos químicos, pois alm do grave problema da poiuiçao ambiental 

a aplicaçao desnecessaria pode elevar aignificativamente o custo 

da lavoura. 

Para o controle dos insetos da soja, recomenda-se a uti 

lizaço do "Manejo ds Pragas". Esta á uma pratica realmente efi 

ciente, que resguarda o lucro do agricultor. Alm de proporcionar 

• utilizaçao correta dos defensivos qutmicos, reduz sobremaneira 

• aço poluidora dos mesmos. Conatitui-se,basicamente, de inspe 

çoes regulares a lavoura, verificando o nível de ataque, com base 
em porcentagem de deafolha, numero e tamanho das pragas. O contra 

le químico deve ser utilizado somente quando forem atingidos os 

níveis críticos (Tabela 9). 

As amostragens devem ser realizadas com um "pano de bati 

da", preferencíalmente de cor branca, preso em duas varas, 	com 

ia de comprimento. Este pano deve ser estendido entre duas 	fj 

leiras de soja e as plantas devem ser vigorosamente sacudidas sobre 

o pano, onde as pragas cairo e se proceder 	contagem das mesmas, 



23 

TABELA 9. Niveia de açin de controle das orincipais oratss da soja. 

EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1987. 

a 
o 

•0 	

a 

a 
5) Pertodo vegetativo .0 

a 	
Floraço form. 	

Ench. 	 a 

vagens vagens Maturaço - o Lo o 

v a 	a a 	 v 	 a 

30% desfolha/20 lagartas/m* 	15% desfolha/ZO lag/m* 1 
Lavoura para consumo 	 12 percevejos/m** 

Lavoura para semente 	 i percevcj/ m ** 

Broca das axilas a partir de 25-30% de plantas com pontei 

ros atacados 

* Maiores de 1,5m 

** Maiores de 0,5m 

Para a broca das axilas, o ntvel crttico esta em torno de 25 a 30% de plan 

tas com ponteiros atacados. 

Este procedimento deve ser repetido em vrios pontos da lavoura 

sendo considerado o resultado mdio. 	No caso de lavouras com espa 

çamento entre linhas menor que 0,50 ri, usar o pano batendo 	ape 

nas as plantas de uma fileira. 

Havendo necessidade de controle de insetos, os produtos 

recomendados para as diferentes espcies encontram-se nas Tabelas 

10 a 12. Na escolha do produto deve-se levar em consideraçio 	a 

sua toxicidade, os efeitos sobre inimigos naturais e o custo 	por 

hectare. 	Para o controle da lagarta da soja deve-se dar prefern 

cia i utilizaçio do v!rus Bacujovirus anticarsia 	(ver detalhes 

no folheto "Controle da lagarta da soja por Boculovirus" e no Como 

nicado Tícnico e9 23,do CNPSo) 	Para aolicaçes areas deste sgen 
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te de controle b1otgtco, já existe tecnologia adequada, 	empregando, 

como vetculo, ao invs de água, &leo de soja, bruto ou refinado 

A quantidade de 6leo de soja á St/ha, duplicando 	a dose do 	vT 

rua (100 lagartas equivalentes ou 30 gramas da formulaço em pS mc 

lhvel/ hectare), 0 preparo do material deve ser feito 	batendo 

em liquidificador a quantidade de lagartas mortas, ou o pS, junt 

mente com o 6leo de soja, e coando 	a calda obtida com tecido tj 

P0 gaze, no momento de transfert-la para o tanque do aviio (caso a 

aplicação tenha intcio pela manha, o preparo do material pode ser 

realizado durante a noite). Ajustar o ángulo da pá do "micronair" 

para 350, estabelecer a largura da faixa de deposiço em 18m 	e 

voar a uma altura de 3-5m, a 105 milhas/hora, com velocidade 	do 

vento n&o superior a lokm/h. 
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TAREIA IS. lfl0ot000do. o,00,000dodo. 	000 o.00tosl, do A,,047o081,l 01 0,30000,  0 ,00Nto do oRo'). 500 	 008008(8 

1917789. 

DOSE 	
Fo7. 001UÇAOE 	0000 	 EFEITO 

NOME TECI OCO 	 NOME 003'IL'OCIAL 	
EO,c000rMrÃo 	(o os AS 	00740 	

0.0,90 SE 	REGISTRO 

i - / 	FOOTOITO 	7973)470] - 
	OEO000L 	SORO/ME 

	

Ao] o. 45 	CORO/Do 	FNFS 	
RICA 	 oS 

0004797848 - 
- 

S,O  

Aso0917so - 90p,I ri 0,100 1 4 009492 

09000dw/90849 - MESISOP'A.S. P9 0,100 1 4 0L0678 

212 SOEiS 90741 PIO 900 0.7000 1 0 00929! 

210 sooAooO 36 - 360 0.600 O 3 003590 

092 CopOopAl 410 Fios 00 ATO 0.400 O 3 000000 

212 EscoRo 05 98 739 250 9.250 1 3 049291 

Iillob.o,oFoo 20 0402240 P03 059 00090 1 4 019415 

405 10491,074! 70 900 0.500 1 3 004394 

400 0471,9,, Soltos 	500 290 000 0.900 O 3 030090 

900 ToRol,op(,,, 	50 	594 Sol, NOS 0,500 1 3 004985 

0,0900,00053 lis Oods.,,l1s, 35 CO ES 350 0,600 O 2 003900 

0,9,03, 
075 40iodso CO 350 0.000 O 2 ll17-O7 

170 0540000 ORO ORO 200 0.700 O 2 039992 

Eloopio002. 090 i,op.6,o CO 480 0,375 2 2 029190 

090 L8,,5,ol 080 000 240 0.700 2 2 006479 

500 FoiitEio,, CO 500 1,000 2 O 016090 

500 610i06i00 500 CO CO 500 1,000 2 3 003130 

325 Solos, Cl 744 0.904 1 2 035090 

Fo,Osoido, 250 Oi,00po, 4000 CO 2000 0,200 2 1 000233 

130 90108800 250 1100 007 252 0,670 2 O 03909! 

250 9,81093 400 SOL 470 0,379 2 O 710/LEI 

050 9005po3 497009 SOL 4700 0,375 2 O 006093 

'.5010000 200 780409,0 	000 CO 500 3,333 2 003994 

210 Fo,121oi 	p2 	1,50 72 05 00.7141 2 O 049980 

TiodiooFAs 30 0,814, 300 140 00 150 0,200 O 2 022393 

200 osotoololo, 49909 CO 470 0,500 4 0 4347101 

Poofp,oILi, 020 COLPOSPOR 	500 CO 500 0,200 1 2 009364 

15 Toio,pd 	2511o.E CC 200 0,060 2 3 0410990 

IS 880079 390 CO CO 304 0,040 2 3 229693 

43 080000 	500 010 CO 500 0,030 2 3 037000 

50 0773409/9320 CO 200 3,100 2 3 008479 

33 RoloopA 	TOCO, CO 03 0,400 2 3 019603 

'.0-202 do ,,000,14d99,', 1-22-000; 2-40-60'', 	4- 91-800, 581-1000. 

010000,i,iO,ioo 1RE 50  opol - 0-505; 	1.'9,dis000,,0000liSo 900 	0,00. 50-5009 Po4So o2oioo 90L 408P30 500-50000; 

0_ Fp,oAo.,,,00, 020 02,ioo 000.00 osso 	1  5000 oo/koS. 

1 , 	opigiol, pooFosoosi. is do p0000400 	00590071-057080. o,,do,oSti do oo 300400 po 00 0000poç 	o do lo9opOsI '.0000!. 	 79 

8CO300,400doTA015458EO290018i0 , t8"C 89 09010  do log000s 91.ojo 	580 

OoosOso4n,&°. do C9FPo. 

9L,g.0080.q'9801000'$- P,,.,plis.çOo'OPoo, .000108o ,pi,00.ç2ri 00,000980 08 ERRES 

3 0p.o10840 000,021540 doo,. ppodot,2ROdlsI( 
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TABELA 11. lsoetio 04.. par. 00000001. da p.00.,.jo. (Wosm'a oiridsla, Piaiodoroas g'aiEdinii • Ei..o)(.00. h.ros) • par. o 

eso100l. da 5907t68. 

8041 TOCHO) 
(a 	5... /008) 080001 COMERCIAL 

FOP240ILAÇÃO 1 
COSCONTRAÇIO 

04 1,../ 

1g ou 3) 

1001 
(lo oo 1) 
01001710 
Coe/Is 

EFEITO 
80001 

troo 

CLASSE 
Toxicoo 

3C 

50010750 
8000.1(4 

009) 

Tr04lorfs, 000 Diptoreo 000 00 	000 1,000 5 3 004304 
750 lOpt.r.o Oito. 300 U5V 	5(0 1,500 1 3 030100 
750 Triolo.loo 30 00 SOL 	000 1.330 1 3 004985 

Deles.. 

Eodo.eoltam 437 3 Esdo.eslf.. 35 CO Cl 	330 1.250  O 2 003903 

437 3 
437 

0.0.0.. 
Thitda, Cl 	3)0 3,2)0 1 2 000407 
74004.0 03V 00V 	250 1,750  O 1 030082 

350 lodo. oolfa 	33 Cl CO 	350 O • 000 O 1 983983 

sso 
lote!.. 

330k 
Thiod.. 33 CO 
rISada.. 009 

CO 	330 
00V 	250 

3.000 
1,400 

O 
O 

2 
2 

015407 
030002 

Do.fesjdom 600 Dioeoroo 30 CO 	300 1,200 3 1 004483 
600 O 0,.eoroo 3000 CO 	3000 0,600 3 3 00)18] 

Diest,.o, 5 750 Oogor SOCO Cl 	500 1,500 3 2 0333)1 
750 04,.to.to 

50 CI Morto. 
CO 	500 0.300 3 2 04330! 

750 F.rf.kthIo Cl 	400 0.875 3 1 004503 
750 50,000 SOCO Cl 	 500 3,500 3 2 037890 

F.oi.o,Cio., 500 FsIithio., 500 CI 	500 3.030 3 2 006780 
500 0o.oit)ia, 500 Cl Cl 	50) 0,000 3 3 005183 
50) Oo,Ulsio, 00V 00V 	250 2,098 3 3 307900 

Cao1arIi 6  800 !oVi,85P19 078 	850 0.050 1 3 020981 
702 Oevlooi - 	360 2,200 1 3 0)3)83 

050 Carb.riI 05981 00 	050 1.000 1 3 049281 
025 04r.obao p0 7,52 00 	75 31,00! O 3 037601 
025 0eC.vio 7,32 p0 	75 31,000 3 3 009781 
040 Carolo 85 074 000 	850 0,000 O 3 048281 
794 Ca,)aoOi 400 Fio! 00 	400 .800 O 3 0120)1 

2-20! 4a tsr tal Adido. 	2- 21-401; 	3° 41-602! 	6. 61.801; S. 80-1002, 

1. ARIano,. toiro (EL 00  ora) . 0-505 1  2 Ned Iaoaa,t. tOolco (0L 50  aral. 30-500) i  3 Poon tIoS., OL,, 00.0 - 500-5)00)0 

4. Pr.CLr.oao,t. '0° tO.Ooo (0L 30  oral 3 5000  

Do.. para tooCrol. d. N00000 oir*Joa)a 0 di P4nodcoo. gaiEdi,(i. 

00.. para 'onEro), do 05,o'hieOoo heo'oo. 

0004,00. lodOr.do . '000000 pa 0.0001001. do 0. oiri.*40a. 

Prodololtodirado •00001t para "trai. d. E. ooi M4O - 
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TABELA 12. Inseticidas recomendados para o controle de outras pragas da 

soja, para o ano agrtcola 1987188. 

INSETO-PRAGA N0NE TCNIC0 
DnSE 

(g 	i.a./ha) 

ipinotia oporcrna ClorpiritSs 384 
(broca das axilas) Pentoato 1000 

SletsmidofBs 300 
Triazof5s 600 

Pacudoplusin inciudcns Carbaril 320 
(lagarta falsa-medideira) Clorpirifos 360 

Endossulfam 437 
Parariam 	metilico 300 

Hodilepta indicata C1orpirit8s 480 
(lagarta enroladeira) Fenitrotiom 500 

Triazof5s 600 

Spodoptera cridania ClorpirifBs 480 
(lagarta das vagens) 

Dichelops spp Triclorfom 800 
(percavejo catarina) 

Caliotripa pluscoli rAcefato 400 

Franoktiniella rodeoa -MaIattos 800 
F. 	sohultaoi ketamjdofSs 450 
(tripas) 

Stcrnoohus subsinatus 	Clorpirif6s 	 480 
(tamandu5 da soja ou 	 Metidatioai 	 400 
bicudo da soja) 	 Profenof5s 	 400 
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6. PLANTAS DANINHAS 1  

O controle de plantas daninhas á quase tao antigo quanto 

a prpria agricultura e a uma prítica de elevada imnortancia ata 

os dias de hoje, para a obtençao de altos rendimentos em qual4uer 

tipo de exploraçao agricola. 

Na cultura da soja, a presença de invasoras e a necessi 

dade de se efetuar o controle das mesmas se destaca, pois es 

tas podem causar perdas significativas, conforme a espacie, a den 

sidade e a sua distribuiçio na lavoura. A competiçao das invasoras 2 

corre principalmente por agua, luz e nutrientes, podendo ainda di 

ficultar sobremaneira a operaçao de colheita e prejudicar a quali 

dade do produto final. 

A pratica do controle de plantas daninhas da sojae one 

rosa, poram os seus resultados sao positivos; por isto, á necessa 

rio que haja um balanceamento entre o custo da operaçao e o posai 

reI ganho na produçao. 

Os- matodos normalmente utilizados sao: mecanico, qutmico 

e cultural, havendo ainda o controle bio16gico. Pode ser utiliza 

da ainda uma combinaçao de dois ou mais matodos de controle, con 

forme as necessidades e as condiçaes existemtes. 

O controle cultural consiste ma utilizaçao de 	príticas 

que propiciem à cultura maior capacidade de competiçao com as plan 

tas daninhas. 

O controle mecnico consiste ma utilizaçao de instrumen 

tos ou implementos tracionados por maquina, animal ou mesmo 	pelo 

homem, com o objetivo de reduzir a populaçao de inços no solo 	ou 

na lavoura ji instalada. A capina manual a o matodo mais simples 

e eficaz, poram demanda grande quantidade de mao-de-obra. Pode ser 

utilizada como complemento a outros matodos, 

t Texto adaptado de: 

RECOMENDAÇÕES tcoicas para a cultura da soja no Paran 	1986187. 

Cascavel, OCEPAR/EMBRAPA-CNPS0, 1986. 	68p. 	(OCEPAR. Rnliln Tc- 

nico, 19). 	(EMBRAPA-CNPS0. Documentos, 19). 
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A capins mecSnica í mais utilizada, empregando-se imple 

mentos como arados, grades, enxadas e cultivadores. 	Este tipo de 

controle pode ser feito na instalaçio da cultura, atravís de 	ara 

çio e/ou gradeaço, ou apís a instalaçao da cultura, com o auxilio 

de cultivadores. 	A capina, seja com enxada (manual) ou com culti 

vador (mecnica), deve ser realizada em dias quentes e secos 	para 

melhor eficincia. 	Cuidado especial deve ser tomado para 	evitar 

danos is raizes da soja. 	O cultivo deve ser superfidial, 	aprofun 

dando-se as enxadas o suficiente para eliminar a infestaçio. 

A capina deve ser feita antes da floraçio, pois quando 

ii houver flores, estas poderio cair ao contato com o cultivador 

ou mesmo com as pessoas que manejam enxadas. O nrimero de capinas 

depende, exclusivamente, da presença de ervas na lavoura, porim 

em regra geral, duas a tris capinas antes do florescimento 	aio 

suficientes para manter a lavoura em boas condiçiea. 	Apis o flo 

rescimento, normalmente nio haveri mais problemas de invasoras des 

de que at 	este eatdio a lavoura tenha sido mantida limpa. 

O mitodo quimico de controle de plantas daninhas na ao 

ja consiste na utilizaçio de produtos químicos (herhicidaa), 	que 

se apresentam no mercado sob vícios tipos. A grande vantagem 	a 

tribuída ao sistema í a economia de mio-de-obra e a rapidez na a 

plicaçio. Como todo mitodo refinado, exige tícnica tambím refina 

da, para que seu uso seja eficiente e econimico; do contrírio, 

corre-se o risco de 	onerar a cultura sem se obter o devido re 

torno. O reconhecimento prívio das plantas predominantes na írea 

a ser controlada í condiçio bísica para um resultado positivo des 

te mítodo e para a escolha do produto (Tabelaa 13 e 15). 

A eficiincia dos herbicidas aumenta quando a anlicaçio 

se faz em condiçies que lhe sejam favoríveis. Assim, í fundamen-

tal que se conheçam as especificaçies do produto antes de sua uti 

lizaçio. A regulagem correta do equipamento de pulverizaçio i ou 

tro fator que deve ser considerado quando se pretende utilizar es 

te meio de controle. 

Os herbicidas sio classificados quanto a ípoca de apli 

caçio em ori-plantio, prí-emergincia e ps-emergmncia. Nas Tabe 

las 14 e 16 encontram-se os produtos recomendados pela Pesqui 

sa 
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TAPaLA a). afirdisaja da alas, hesbicidaa da sri a pia-.s.reÇesai a para osasarsia da piaste. das*shaa 

hflhflIJ1! 
pasdiasch,il.P a 	a a 	s 	1 	R e 	a  

Trifliasali, a os 	a 	a 	a a 	a a 	a 	a 	a 	a - 	a 	a - 	i 	1 	5 	5 	5 5 	a 

AIaohIao 44 	- S 	5 	a 	a - 

Cyacaaioa 4 	- - 	- 	- 	- - 	- 	- - 	- 	- 	- 	--- a - 	- 	a 	a 	a 	a - 	- 

aasscoaa±1 44 	- - 	- 	- 	- - 	- 	- - 	- 	- 	-a a 	- 	5 - 	- 	- 	5 	i 	i - 	- 

Lanaqida 1 	- - 	5 	- 	- - 	5 /  - - 	- 	5 	- 	a 

- 

	

-- Lisas., 

osst,lschl,a2' a 	- 

- 
	

- 
	- 

- 	a 	a 	-- 

- 
	

- 
	- 

 - 	- 

- 
	

- 
	

- 
	

- 
	- 

- 	- 	- 	- 	- 

- 	- 	a 

- 	- 	s 

- 	- 	- 	a 	a 	a 

- 	- 	a 	a 	a 	s 

- 	- 

s 	- 

la..., ---  
 -- 

- 	- 	- 

- 	- 	- 

- 	a 	a 

- 	- 	- 	- 	- 

- 	- 	- 	- 	5 

- 	- 	--- - a  

Chloris,arss-aail 5 	- - 	a 	- 	- - 	- 	- - 	- 	a 	- 	a 

- 	- 	1 

- 	- 	1 

- 	ia 	a 	a  

- 	a 	a 	a  

Diciofop,sstia a 	a a 	a 	5 	a a 	a 	a a 	R 	a 	a 	a a 	a 	a a 	e 	a 	5  

Plaaaifsp-batil a 	a a 	a 	s 	a a 	a 	a a 	n 	a 	a 	a a 	a 	a a 	- 	a 	a 	a 	s 5 	i 

Laca,!.. ad - 	- 	os 	- - 	- 	- 

OatT.oaydis 

- 

a 	a a 	a 	a 	5 55555 a 	e 	assaR-e 

- 	- 	- 	os  

i 	5 a 	a 

lastaa ii o 
AcAtItarEi, 50 	------------ 5 - 	- 	- - 	a 	a 	a 	a 	a a 	a 

E. aasi.aeecae 	E. Soacetisais-Madjaaasa,t.a,sa,aiea' 	 'Sasdafassaçi, 

l/ A sapiada trabalhada ais Sai idasatificada 

2/ )srassaçia. obtida. 	planta, prosas 

3/A aficiicsc,a disissai as iria. da aia. infestEi, da rasas "melada. Aplicas 'a aol, iacido e baia preparada, Atacou'. a 
- asaaalashlor das,o a .,lia.d.. — ã.i.. .,a 3 dias 

4/dai qos as daapcsha da saaa isfassaqi,., aio..'. a,saad.aaactjliaaçio.a .. ... qaa aasia asseada. coa. tal8, aa 1— 

51 a. alta iara,aaçia, aplicar as 

'as, Ataaçic: 111O 15 1  as aapaaifiraçia, do pradata qaa sasi apli cada. 

Atualmente, uma pratica que vem sendo bastante difundi 

da á aceita pelos agricultores e que tem se mostrado eficiente no 

controle da erosao e ns conservação dos solos, á o plantio 	dire 

to. Porm, para o sucesso desta prtica, á necessrio que 	haja 

bom funcionamento doa mtodos usados para controle das plantas da 

minhas. Neste sistema, o mtodo qutmico á o mais usual e requer 

cuidados tcnicos especiais, que vao desde a escolha do 	produto 

atá o modo e a ápoca de aolicaço. 	So utilizados produtos 	de 
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aço cio seletiva (dessecantes) e produtos de aço residual ou se 

letiva aplicados em pri e ps—emergincia. Um herbicida 	base de 

2,4—D em geral i utilizado em mistura com um dessecante para 	au 

mentar a eficincia e/eu reduzis a dose, quando houver 	infesta 

ço mista de plantas de folha estreita e folha larga. 	Contudo 

este produto deve ser utilizado com um intervalo mtnimo 	de 	10 

dias entre a aplicaçio e a sememduri. 	As alternativas de utiliza 

çio de herbicidaa cio seletivos so snreaentadas na Tabela 17. 

TaOELA 74. A It,rratioa, para aloja qoirillod, p  la,t.. daai,ll 	 Itara 'ia 'si a 

•rbi8o 

laoaeaoroiaI 	
Ç..l11I07I1l.7I,I ;77.5l 

1l..arlIoakgih:7 

oadi,7,t batia li 	r Saio, 500 oh rol 0.03-1.5 1,5-3,0 

trift arati a TrIO laraluo 	600 000 oh1 (PI 1,8-2,4 3,0-4,0 

TrifILlrati, VIria, 445 i/! 000 2,33-1,00 1,2-2,4 

Sial 6] taça 400 oh] 1 	1 2,4-3,26 5,0-0,0 

5l.aol o, 300011 1 	 '.: 1,25-1,5 2,5-3,0 

3073 ali 0,5-7,0 0,6-2,0 

Soa pIar 050..lI 0001000 0,10 5,0 

Apoio, 450 •bl 0,73-1.5 1,6-3,3 

0i,t,iaohior 0cai 720 1 ,0-2,30 2,1-4,0 

01 atrib,zi, Ir070o 	077 	 0077101 450 •..IL P1']T/ 0000.38-15,40 0,75-1,0 

Acitiasafas 00 sare 	5770 aoklo ]2ll;]IL POs 0,17-0,25 1,0-1,5 

.4077 •.:II l'2. 77,02 1,5 

Cl ,risara,,-sril CIa,,io ''54 0.015-0,020 11,705 	- 	0,08 

tio Iafop-,atii 1 Is,ao 251 i2 POis (7,0551,0 3.0-3.5 

250 1/] i 7 Oo 77,305 1,0 

rsr,,safe, Flor 250 çhI riOs 0,25 Lo 

Cabra A 'sai' riOs c,10o,l,, 4,,,2i5,73 

SaChas p81, Ocas, 14 1/' 3, 0,27 1,25 

Aciflaorirr Sabia 03 + 	0,388 	.011 PO, 0,0 	o 	71,16 2,0 

i/aacoa Ihadadosr drpeodo 	da 	arplriarda aarho 	das leoas paaasr 	horS,o,das dapiO,-rsarOn 

dareotar, 80,010 	par,oa 	do pr-aaor,siOaria . Ffa,o,l,,sontaioaah,orraa 00700 if+oaçoo' 

.3o 	pradataaarrarili.ads. Osso! aoaro '0000 	 0+707 07100t555r dacati rcaor ç0acoa,aare 

daaotiliaaçlod acertos 	lIrrSiotda, 0,01 (saía. Os, Soabio idas 	71c7a-,'asrçra,rj poderl 

.s,rar,a,,2riaaadi çIc, 	da 	sariarrarta . rarO lrori a,i,ra çia  do 	iabrrssota 

2/ 	071 	- 	1r-p 1acaia ice soporado', 	00 O-OrO-,,, r'.Eaoia', 1ia -Pia-raarç000ta 
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TABELA 16. Alternativas para a contrale qutaica de plantas daninhas na 

cuftura da soja no Estado da Paranl. 

$02077702os 	 e,ao100050 "r' 200700055 a 
O... 	 C7eI.l 	 aoeaoço 

070/74 	 0aa100 	 010.7! 

0.515T0001075071SO0.7017070 

774-7•140f727.40070000010..7 

07y7.07,, 177121 	 7.79/0 	 1.112,0•0 .0 	 ,0 .11111770 - .700. •,700.c, 
0707000000,0 a 

0110 	 000910 	 1,122,el0.742.0 	 70 700007700.7 	 eo090ç7..0. '17• 	 lise.ç!ooeo.. 
e'. 

P7d0*Ullo7 e00 	 070/0 	 7,70al,7 l.7•2.O 	 70 70100 77k.! i.cod7ç10,S 01771'tesIeçioo 

47091! 0.476097.077.0 

77070077007 4 *00 •/l 7,122.4 0,024 1 0 

774-70007pte.-f011.o 

ll.040 77.7570 1705/1 0,07 	 1,0 

009100 

02007 0/0 

Levenn 470/70 770 4/00 

"as'0 

077-7..70.707s-4e.. 00000027.7 

00000007.511 20077 00491! 

040074)10100 	 .0000 	 744 511 

704.00719.77100' 	 FlalIn 	 200910 

0'0sa.dl..70a0o 	 002t 	 750 9175 

004000070774 0777 7l70,:0.,7, 00 

'70 	 00*0770., e700000072007 .100000,oe1U000 
p0. .27070202. 7711'40 77 .0!. 
77.071e.. 00777$00a1 77 pi0 flea.c, 	1100,700., 

70 	 70.1707.00a'o001.701.s, ,I0000pefl001.,o. 
pelo - e'010.aia, 7707707I lree7007.1Ia 

2 	 054 70 70 0140004 91 - 

.7 	 71a77000700177701072 
7.!., 10, 0 , 00., fie 

7004.0. 07040112. 
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74*70777770400... .1.07777771077707 
701 700174 757-220717'070. 

'0 	 77000.70017, .7.700.7 70 7004600 77 
7077007007700/0.7 
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0 777.0000077. O77. 
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17077 000 5/0 
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2o0007. 
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17111090 p07742057702 001 	0/700' 70000! 0070. 
0,024 70.304 	 l.0•4 .1 70 	 707000. 700.700*2,001 aol.. 0100770 07L•000• 00.7 

00110.7,07 .......17770401, 
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0.070 	 .7 77 	 40000.7 007 7! 77,•! '0 0701/lo 070.0 
707.17274040177. 
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004 07 176 011007 O70i" .7040007. 
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TABELA 17. Alternativas para o manejo de entre-safra das plantas danlnhas, 

com uso de produtos químicos no sistema de plantio direto 1 . 1985. 

itme Obre Centr.çUo ousa 
coisas conerci.1 9," ii. Comercial 

Grsmeaoie 

 

- Paramaat 2  200 0,2 a 0,4 1,0 a 2,0 
Para,aat 	*rbitécnica 200 0,2 a 0,4 0,0 a 2,0 
000sevsa 233 202 D,2 • 0,4 0,0 a2,0 

para inrestantes pouco desenvolvidas. Orsefreas coe menos dela 3perfllhou. Ccntrol. esol o caoim-colces0o. 

2. 2,4-O aaina 0  
Da 

Diversos - 0,8 • 	1,1 - 
2,4-0 éster' Diversos - 

ou 
0,6 • 0,0 - 

Para infestaçlo pouco Oesenvosvlda de folhas largas. 

3. Paraquat O Gra,osore 202 0,3 1.5 
Disseina 202 202 0,3 1.5 
Paraguat v*rbitéonica 202 0,3 1,5 

2,4-0 anona' Diverso, - 0,8 a 0,1 - 
ou 

2,4-0 éster' Diversos - 
ou 

0,6 • os - 
Para infestaçlo mista de gramineas e rolhas largas pouco desenvolvidas. 	oroeineas com menos de 2 a 3 perfi- 
iv,os. 	Controla sol o capim-coichao, 

4. Paraquat' 	 GraaLl 	 202 	 0,4 • 0,6 
o 	 ou 	 o 	 o 	 2,0a3,0 

Díuroe coa ou se,, 	4 litura de tanque 	 102 	 0,2 a 0,3 
2,4-0 asma 	 Diversos 	 - 	 0,8  

ou 	 ou 
2,4-1 éster' 	 Diversos 	 - 	 0,6 a 0,8 	 - 

Para Infestaçlo ei soa de  groonfneas a folhos largas coe desenoolv isento iaoerioc O do O teia 1. 

5. Clytoosate 	 emo,o, 	 400 	 0,48 a 0,96 	0,0 a 2,0 
Olifos.to itrtoo 	 400 	 0.48 • 0.96 	0,0 a 2,0 

Para infastaçso costa de granfroeas assoais e tolhas largas com desenvolvimento igual ou saxoerior •o O tem 4, 
Deoendevao Ci espécie poderá ser neressársa dose superior a 2 1/voa, 

6. CIy'osOte Raundoe 480 0,40 • 0,96 0,0 a 2,0 
Glifosato Nortoa 481 0,48 a 0,96 0,0 a 2,0 

2,4-0 anOsa' Di nersos . 0,8  
00 

2,4-0 éstvr' Diversos - 
ou 

0,6 	a 0,8 - 
Para infestaçlo mista idêntica ao flem i • mas co., rolhas laco as resis tentes ao Clyotoosata. Depender,do da 
espécIe poderá ser necessárIa dose superior a 2 i/ha de O ly rhosate. 

7. Cloptnosate 162 0,65 • 0,97 
o Co'ear,d o o 0,0 a 6,0 

2,4-O amina 203 0,80 a 0,2 

Para tnfestaçso mista idêoit ica ao [tem 6, op,flo coem prodoto foriaalado, ou sarsar car0rc ia da 10 dias mntra 
api lcaçao e plantio da rol tara - 

Para lavouras com período longo de entro-safra eomum no Norte do Paraná), normalmen- 
te são necessárias duas aplicações. A melhor combinação deve nor definida em função de 
cada situação it importante conhecer as especificações do(s) produto(s) escolhido(s). 

2 Ao paraquat juntai 0.1 802% de surfactante não iõnieo. 
3 Não aplscar em condições de vento. Usar formulação amina quando seencontrarem culPo-

rIs suscctivcss na região circueivizinha: observar período de earneia de ID dias ou mais pa- 
ra a tcmcadura do soja Quando possível pulverizar antes da aplicação de paraquat. 

Adaptado de, 
cA701teo, D.L.F. o AlHEITIA, E_O. & ROi9lOCit1, O.N. vo.eoemndaaes para orvetrole de p  antas 

- co suSsura dasaja. 	i.,.s,Inís-, - p:Mrssra-raops,o, i90'. 	9p. 	(EMSPAPA-CS4PIn. Csmunloada Tonic,,, 12). 
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A utilizaço de esocies de inverno que permitem a for 

maço de cobertura morta, bem coro a antecinaço da poca de 	se 

meadura nas lavouras do norte e oeste do Paran, so 	alternativos 

que tm possibilitado a reduço no uso de herbir idas 	em 	plant lo 

direto. 

Qualquer que seja o sistema de semeadura e a regio em que 

se esta cultivando a soja, cuidados especiais devem ser 	tornados 

quanto a disseminaço das plantas daninhas. No Estado do Parani 

tem sido observado aumento de infestaço de Sorghurr holcpenec ( ca 
pia massambar), Caseio foro (fedegoso) e Desmodium purpurcum 

(carrapicho beiço-de-boi). No cerrado, alga das leguminosas cita 

das, outras espcies como Hyptis suoveolens (cheirosa), 	Pcnnise 

tom setoaum ( capim custdio) etc., tambm estgo se disseminando 

rapidamente. Nas ireas novas, a prevençio pode retardar ou 	cvi 

tar a necessidade de controle generalizado na propriedade, 	elimi 

nando todos os inconvenientes causados pelas invasoras e 	pelos 

meios de controle, quaisquer que sejam. 

As príticas sugeridas (Gszziero & Guimaries 1984)2. 

C.) para evitar e disseminaço das ervas sio as seguintes: 

a) utilizar sementes de soja de boa qualidade provenientes de cara 

pos controlados e livres de dissemínulos; 

b) promover a limpeza rigorosa de todas as míquinas e implementos 

antes de serem levados de um local infestado para greas 	oode 

no existam plantas daninhas ou para ireas onde estas ocorram 

em baixas populaç5es, bem como nio permitir que os animais se 

tornem veículos de disseminaçio; 

c) controlar o desenvolvimento das invasoras, impedindo ao míximo 

a produçio de sementes e/ou estruturas de reproduçio nas 	mar 

gens de cercas, estradas, terraços, pítios, canais de 	irriga 

çio, ou em qualquer lugar da propriedade; 

2GAZZIERO, D.L.P. & GUIIIARÃES, S. 	Disseminaço das plsntaa dani- 
ohas na cultura da soja cultivada em srea de cerrado. Londri-

na, EIIBRAPA-CNpS0, 1984. 4p. (EMBRAPA-CNPS0. Comunicado Tc-
nico, 26). 
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d) para o controle dos focos de infestaço podem ser 	utilizados 

quaisquer mtodos de controle, desde a cataço manual at a a 

plicaço localizada de herbicidas. A cataço manual 	consti 

tui-ae em excelente meio de eliminaço, principalmente no caso 

das espcies de diftcil controle; e 

e) utilizar a rotaçao de culturas como meio para diversificar 	o 

controle e os produtos qutmicos. A rotação de culturas permite 

alterar a composiço da flora invasora, possibilitando a 	redu 

ço populacional de algumas espcies. 

7. PRÁTICAS CULTURAIS 

7.1.Recomendaç6es para o Estado do Paran 3  

7.1.1. Preparo do Solo 

Dentro do processo de produço agrícola, os qistemas de manejo do 

solo constftuem ua conjunto de tcnicas ajustadas, tanto quanto pnsst 

vel, a das sementes, crescimento e desenvolvimento mais efetivo das 

plantas e, como consequncia, uma agricultura mais produtiva e estj 

vel 

Com a implantaço da sucesao soja-trigo, o solo tem se tornado 

mais susceptivel s influncias climticas. Este processo acentua-se 

pela dimínuiço da permeabilidade completando as comdiçes favorveis 

para a dearadaço do solo, pelos crescentes processos erosivos provo-

cados pela movimentaço constante dos equipamentos agrícolas, aliada 

carncia de algumas prticas efetivas de manejo do solo, o que tem 

contribuído para a deterioraço das condiçes químicas, físicas e bia 

lSgicas do solo, com uma consequente redução de sua capacidade produ-

iva. 

3 Texto adaptado de: 
RECOMENDAÇÕES ccnicas para a cultura da soja no Paran 	1986187. Cas- 

cavei, OCEPARItMBRAPA-CNPS0, 1986. 	óBp. 	(OCEPAR. Boletim Tecntco, 
19). 	(tMBRAPA-CMPSo. Documentos, 19). 
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quando do preparo do solo, deve ser levado em consideraço um cnn 

junto de objetivos a que o mesmo se destina: controle de ervas 	dani- 

nhas, doenças, eroso e eficincia dos herbicidas, favorecimento da 

germinaço da semente, armazenamento e infiltraçio de água, semeadora, 

economia e recuperaço do solo. 

No entanto, para se atingir estes objetivos, deve-se ter em men 

te que o excesso de operaçes de gradagem visando no sE o melhor ni 

velamento do terreno, mas tambEm eliminaço de ervas daninhas e a in 

corporsço de herbicidas, muitas vezes levam o solo a ter as mesmas 

condiçEes de densidade, de araazenamento e de infiltraçio de agus ve 

rificadas antes da primeira operaçio do preparo, provEm, com o agra-

vante do solo tornar-se mais degradado. É bom lembrar que todas as o 

peraçEes de preparo ou de trifego degradam o solo em intensidade que 

varia em funçEo das condiçes da umidade do solo e do peso dos vetcu-

los e dos equipamentos utilizados. É muito frequente míquinas e in 

plementos agricolas pesados operarem em solos excessivamente Emidos 

ou muito secos, destruindo sua estrutura e compactando-os, favorecen-

do ainda mais a erosio e a degradaçio. Assim, E importante planejar 

racionalmente todas as operaçEes que envolvem o preparo e o trífego 

sobre o solo, visando atingir todos os objetivos desejados com O me 

nor nGmero possivel de operaçEes e utilizando veiculos e equipamentus 

de peso adequado para cada operaçio. A adoço do programa de Manejo 

de Pragas í um exemplo de atividade que permite reduzir as operaçEes 

de trífego sobre o solo. 

A queima e, consequentemente, a nEo incorporaçio de restos 	de 

culturas ao solo, juntaeente com as operaçEes de preparo, principal-

mente as feitas sempre na mesma profundidade e de maneira inadequada, 

induzem i pulverizaço intensa de uma camada superficial do solo, e 

e formaçio de uma camada endurecida na maioria dos casos na profundi 

dade de 10-15 cm, que alm de dificultar o desenvolvimento radicular, 

diminue a infiltraçio de igua com consequente aumento da erosio. 

Considerando-se a importEmcia do preparo do solo, no contexto 

global de conservaço e produtividade do solo, recomenda-se: 

incorporar os restduos culturais ou permitir sue permanocia na su 

perficie; 

reduzir as operaçEes de preparo ao minimo necessErio, principalmen 

te com veiculos, implementos e umidade do solo inadequados, 	para 
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dar condiçes ao plantio e germinaço das sementes, bem como o de 

senvolvimento das plantas; 

romper a compactaço superficial do solo (15-30cm), atravs da ara 

ço profunda ou escarieicaçao, sem provocar excessiva pulverizaço 

da camada arvel; 

que, ao se decidir fazer uma araço profunda (acima de 20em) se fa 

ça um diagn6stico da profundidade da camada compactada e das condi 

çes de fertilidade e, principalmente, acidez. Ê comum uma araço 

profunda, trazer para superficie camadas de solo no corrigidas que 

podem prejudicar o desenvolvimento das plantas; neste caso, a corre 

çao da acidez se faz necessria; 

nio utilizar a pr&tica da subsolagem por provocar danos irrepar-

veia alm da baixa eficincia na descompactaço do solo e do alto 

custo operacional; 

alternar a profundidade de preparo do solo, e sempre que posstvel, 

os implementos empregados em cada preparo; 

quando as condiçes permitirem, no revolver o solo, utilizando a 

prtica de plantio direto; 

adotar o sistema de plantio direto quando o solo apresentsruma boa 

cobertura norta, livre de compactaço e com fertilidade corrigida. 

7.1.2. Rotaço de Culturas 

A monocultura ou mesmo o sistema de sucessão trigo-soja, ano a 

p6s ano, so os maiores responsveis pela degradação ftsica, qutmica 

e biolgica do solo e queda de produtividade das culturas. Proporcio 

na tambn condiçea mais favorveis para o desenvolvimento de doenças, 

pragas e plantas invasoras. 

A rotaçu de culturas, como prítica corrente na produço agrtc 

la tem recebido, atravs do tempo, um reconhecimento acentuado 	do 

ponto de vista tcnico, como um dos meios indispensveis ao bom 	de 

senvolvimento de uma agricultura estvel. 

Diversos estudos tm demonstrado os efeitos benficos da rotaçao 

de culturas tanto sobre as condiçes de solo quanto sobre a produço 

de culturas subsequentes. Dentre eles, destacam-se: 

melhor utilizaço do solo e nutrientes; 

mobilização e transporte dos nutrientes das camadas mais profundas 

para as superficiais; 
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aumento do teor de matria orginica no solo; 

controle da eroso e insolaço; 

controle de invasoras; 

controle de pragas e doenças; 

maior estabilidade econSmica para o agricultor. 

Torna-se importante portanto, a uti1izaço de diferentes cultu 

ras com sistemas radiculares agressivos e abundantes, alternando-as 

anualmente. 	Esta pratica determina inmeraa vantagens ao agricultor, 

destacando-se dentre elas os aumentos na produtividade. 

Como alternativas de inverno a serem usadas nas rotaçes, atm 

de outras, cita-ae as espcies de tremoço e ervilhaca antecedendo a 

cultura de milho, aveia preta e azevm antecedcndo a cultura da soja, 

sendo que o azevm deve aer preferido para ireas com vocaçio pecuíria. 

O nabo forrageiro i outra espície que vem se revelando uma itima 

opçio para anteceder tanto a cultura do milho como a da soja. 

7.1.3. Populaçio, densidade e 	pocas de semeadura 

Tenricamente, para se atingir o potencial míximo de produçio de 

uma planta, í necessírio que esta, alím de encontrar as melhores con 

diçies possíveis, sofra o mínimo de competiçio. 

Ao se transportar esta idia para um campo de soja, pode-se uma 

ginar que a distribuiçio equidistante das plantas proporciona maior 

rendimento. No Brasil, porím, a soja caracteriza-se por ser uma cul 

tura mecanizada em todas as operaçies, e eate fato impie um sistema 

de plantio em linhas. Desta forma, a populaçio de plantas no campo 

estari distributda seguindo uma densidade na fileira e um espaçamento 

entre fileiras. 

Vírios estudos tim demonstrado que a populaçio ideal de plantas 

de soja no Brasil í 400.000 plantas/ha, porím, a variaçio deste va 

lor nio altera significativamente o rendimento sendo flexível para 

a adaptabilidade a regiies, cultivares e ipocas de semeadura. 

Na regiio Centro-sul do Parani, em ireas favoriveis ao acamamen 

to da soja e que utiliza semeadura direta, a densidade deve situar-se 

entre 280.000 e 350.000 plantss/ha. 
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A distribuição das plantas no campo 	feita pela variaço do es 

paçamento e da densidade na linha, e vrios fatores so visivelmente 

afetadns pelo modo com que as plantas estio dispostas na lavoura. 

Com espaçamentos mais reduzidos há um melhor controle de plan 

tas daninhas, uma vez que a cultura atinge mais rapidamente o ponto 

de fechamento do dossel vegetativo, abafando o crescimento das plan-

tas indesejveis. A altura da planta e a altura da inserço das pri 

meiras vagens so tambm afetadas pela distribuiço das plantas no 

campo. Em cnndiçSes de boa umidade há um aumentn da altura de plan-

tas e de inserço das primeiras vagens em espaçamentos menores ocor-

rendo o contrrio porm, quando as condiçes so de solo mais seco. 

Para o Estado do Paran, os espaçamentos que melhor se adaptam 

esta entre 0,4m e 0,6m , variando conforme a cultivar e a poca de 

semeadura 

A soja sendo uma cultura termo e fotossenstvel está sujeita 	a 

uma gama de mlteraçes fisiolgicas e morfol6gicas quando as suas e 

xigncias no so satisfeitas. 

A ópoca de semeadura á um fator de elevada importncia a se cozi 

siderar, uma vez que, alm de afetar o rendimento, afeta tambm, e 

de modo acentuado, a arquitetura e o comportamento da planta. Semea 

dura em poca inadequada pode causar perda total ou reduço drstica 

no rendimento, bem como dificultar a colheita mecnica de tal modo 

que as perdas nesta opereço podem chegar a otveis muito elevados. 

Isto porque ocorrem alteraçes na altura das plantas, altura de ioseE 

ço das primeiras vagens, omero de ramificeçes, diametro de caule e 

acamamento. Estas caractertsticas esto tambm relacionadas com popu 

laço e cultivares. 

Para o Peran, a ápoca de semeadura a que melhor se adapta as 

cultivares, se estende do dia 15/10 a 15112, sendo que a ocorrocia 

dos melhores resultados com a maioria das cultivares esta dentro do 

ms de novembro. 

7.1.3.1. Seneadura em ópocas no convencionais 

A partir do ano agrtcola 1984/85 foram recomendadas novas cultt 

vares de soja que permitem a semeadura antes e sps as ápocas conven 

cionais, ou seja, antes e aps o pertodo de 15110 a 15112. Deve- se 
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ressaltar, no entanto, que 	medida que uma lavoura 	implantada fo 

ra da sua melhor poca, requer um planejamento mais criterioso quan 

to 	s condiçes ambientaia (clima e solo), em relaço ss exigncias 

de cada cultivar. Para tanto, 	importante levar em conta as infor 

maçes fornecidas a seguirt 

7.1.3.1.1. 	Semeadura antecipada 

Com a recomendaço das cultivares OCEPAR 3Primavera, precoce 

e Paranagoiana, tardia, tornou-se possivel semear soja no Paran 	a 

partir do ms de setembro, antecipartdo-se em um ma, aproximadamente, 

a pnca de semeadura. 

A partir deste ano (1987/86) foram recomendadas duas cultivares 

para semeadura antecipada OCEPAR 6 e OCEPAR 9=55 1. 

A cultivar OCEPAR 3Primavera pode ser cultivada a partir 	de 

IS de setembro principalmente nas regies Norte e Oeste do Estado 

excetuando-se as 5rea. de baixa fertilidade, onde a semeadura 	deve 

ser efetuada a partir da primeira quinzena de outubro. Cultivar pre 

coce, com maturaço logo apús a Paran. 

A cultivar Paranagoiana 	de ciclo longo e deve ser cultivada 

preferentemente no Norte do Estado, sendo tolerada mas regies mais 

quentes do Oeste. Em semeadura de setembro, apresenta boa altura 

de planta mesmo em solos de mda a baixa fertilidade. 

A cultivar OCEPAR 6 	precoce, com ciclo pouco mais longo que 

a OCEPAR 3=Primavera. É mais produtiva que esta. Ambas si0 de h 

bito de crescimento indeterminado, por isso apresentam planta alta 

em diferentes ipocas de semeadura. 

A cultivar OCEPAR 9=SS 1, assim como a tParanagoiana , 	uma 

mutaço em 'Parani' . É de ciclo mídio e porte alto. 	Apresenta pou 

ca sensibilidade 	ipoca de semeadura. 

Sio inúmeras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro 

a) cobertura antecipada do solo pode contribuir para reduzir aa per 

das por erosio causadas pelo efeito das chuvas de outubro e no 

vembro, que, normalmente, encontram solos descobertos e recím- pre-

parados para semeadura; 
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b) o encurtamento do periodo entre a colheita da cultura de inverno 

e semeadura da espacie de verso, que coincide, no Norte e Oeste 

do Paran, com periodo seco do ano, favorece uma menor infesta-

ço da area com plantas daninhas, o que permite uma consideravel 

economia de herbicidas no sistema de plantio direto; 

c) a ampliaço do periodo de aemeadura permite semear uma maior 

rea com uma mesma maquina; 

d) redução dos efeitos do veranico de janeiro, uma vez que cultiva 

res precoces recomendadas para o plantio antecipado, já se 	en 

contram em fase de maturação por ocaaiao da referida estiagem; 

e) escalonamento do maquinario de colheita. 

Em contrapartida, a lavoura semeada em ápoca antecipada esta 

sujeita a alguns riscos, tais como: 

a) estiagem e/ou baixas temperaturas por ocasiao da impiantaçao da 

cultura; 

b) possibilidade de haver coincidancia da colheita com pertodos chu 

vosos, em anos em que ocorram muitas chuvas no ms de janeiro. 

7.1.3.1.2. Semeadura após a apoca convencional 

Outra opçao no convencional existente á o cultivo da soja em 

semeadura tardia ou apas um cultivo de verão ("safrinha") . A nica 

cultivar de soja recomendada para esse sistema atualmente á a Cria 

talina. Esse sistema á mais recomendvel para as regi6es onde haja 

boa disponibilidade hidrica no pertodo de outono-imverno, solos de 

alta fertilidade e pouco risco de geadas precoces. Essas trs con 

diçes ocorrem com maior frequncia nas areas de menor altitude do 

parana. 

O risco de obtençao de baixa produtividade aumenta na medida 

que as condiçes acima descritas no sejam satisfeitss. 

Outro fator que frequentemente esta associado a queda de rendi 

mento em cultivo de soja nessa apoca á o percevejo. A mosca-bramcs 

pode ser incluTda tambam como um problema potencial. 

Embora muitos agricultores tenham conseguido produç6es altamen 

te econmicas nesse sistema, a baixa madia de produtividade obtida 

por muitos deles nos fltimos anos, deixa evidente que o cuitivd da 
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soja em semeadura retardada (asfrinha) 	um cultivo de risco. 

Diante do exposto, e diante do fato de que os riscos sempre 

vo acompanhar a atividade agrtcola, sugere-se que o agricultor pro 

ceda á diversificaço de culturas, 	diversificaçio de cultivares e 

de pocas de semeadura, nio descuidando nunca do criterioso preparo 

do solo. 

7.1.4. Instalaçio da lavoura 

a. A scmesdura deve ser inaciada apertas quando o solo apresentar 

boas condiçies de umidade, geralmente apís uma chuva suficiente pa 

ra proporcionar tais condiçies. 

b. Regulagem 	da Mtqutna 

A maquina a ser usada devera ser adequadamente regulada para 

distribuir o numero de sementes suficiente para proporcionar a den 

cidade desejada. Para se calcular este nGaero de sementes, e neces 

sírio que se conheça o poder germinativo do lote de sementes a 

ser utilizado. Esta informaçio geralmente fornecida pela empresa 

onde as aementes foram adquiridas, porim este valor (1 germinaçio), 

superestima o valor de emergmncia das sementes no campo; por isso, 

recomenda-se que se faça um teste de emerg&ncia em campo proceden-

do-se da seguinte forma: coleta-se no lote de sementes uma amostra 

e retira-se 500 sementea sem serem escolhidas. Estas aementes deve 

rio ser semeadam no campo, que -ji esti preparado, em lSm de filei-

ra. Se nio houver umidade no solo deve-se fazer uma boa irrigaçio 

antes ou apis o plantio. Faz-se a contagem quando as plantas esti 

verem com o primeiro par de folhas completamente aberto, conside-

rando-se apenas as vigorosas (aproximadamente 10 a 15 dias apís o 

plantio). Calcula-se em seguida a 1 de emergincia do lote. 

1 emergmncia em campo 	nQ de plantas x 100 

500 

nQ de plIm'= Pop/ha x Espaçamento (a) 

10.000 
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De posse destes valores calcula-se o nmero de sementes por 

metro de sulco, 

nY de sementes por metro- n9 de plantas/m' que se deseja x IDO 

E de emergmcia em campo 

Para se estimar a quantidade de semente que sera gasta por ha 

pode-se usar a seguinte frmula: 

Q 1000 x P x O onde' 

GxE 

Q= Quantidade de sementes em kg/ha 

P Peso de 100 sementes em gramas 

0= n9 de plantas p/m' que se deseja. 

G E de emergncia em campo 

E Espaçamento utilizado em cm. 

A profundidade de semeadura varia de acordo com o tipo de solo 

dispontvel. Em solo seco, leve ou aremoso, recomenda-se semeaduras 

mais profundas que podem variar de 5 a 8 cm conforme o caso. Isto 

proporciona a5 sementes maior garantia de umidade suficiente para o 

processo de germinaçao. 

Em solos mais pesados e argilosos e que, geralmente, 5a0 sujei 

tos 	formaço de crosta na superftcie, o plantio deve ser menos 

profundo, na ordem de 3 a 5 cm. 

7.2.Recomendaçes para o Estado do Mato Grosso do Sul 

7.2.1. ?reparo do solo 

A utilizaçn exclusiva e intensiva de grades de discos para o controle de 	er 

vas daninhas, preparo do solo para o plamtio e incorporaço de herbicidas 	um dos 

principais fatores rsponsveis pelo aumento da erodibilidade dos solos. Tal prati 

ca, propicia a total desagregaço do solo, formoço de camadas cospactadas o red 

ço da infiltraço de Zgua no solo. Alm disso, proporciona concentraço de nutri-

emtes e do sistema radicular das plantas nas camadas n'ais superficiais do sola e 

maior susceptibilidade da cultura a veranicos. Tais condiçes proporcionam menores 

rendimentos do que poderiam ser obtidos com outros sistemas de manejo do solo. 
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NIo 1 possivel generalizar-se recomendaçles de preparo do soto, pois cada si 

tuaçlo requer urna ava1iaço especifica, a fim de utilizar o sistema mais adequado 

	

No entanto, roeorrrenda-se alternar a profundidade do trabalhe, e minimizar o uso 	de 

inrpl o,r,ontos de discos, substituindo-os por ootros de d cotes, a orno o a oscar 1 icadores 

Deve-se ter em mente que o preparo do solo v [sri ofere(er cond i çúes para o bom 

desempenho das plantadeiras, favorecer a germi uaç o (Ias senient es e o e stabe 1 erimen 

	

to da cultura. Para tanto, nlo 1 necesslria a jrolverizaçlo o o destorroamento 	lo 

	

tal da superftc ii' da soto, fato que acorre coirr o rrso intensivo das grades de 	dis 

cos, sistema dc preparo do solo mais utilizado. 

0 preparo do solo para o plantio da soja deve ser plaocjado com antecedlncia 

e fazer parte ri cura programa de manejo do solo dc cada lavoura. De um modo geral 

pode ser adotado o seguinte cronograma do açles: 

a) na colheita da cultura de inverno recomenda-se a utilizaçúo de colhcitadeira equi 

pada com picador de palha, observando-se regulagem que permita a distribuiçlo uni 

forme da resteva, a qual deve permanecer sobre a superfície do soto pelo maior es 

paço de tempo possível. 

b) com base nos efeitos de uso de grades de discas, aoteriormonte relacionados, 	de 

tectar a cxistlncia ou Io de camada compmctada. Para determinar a profundidade 

da ocorrincia desta camada podem ser utilizados os mltodos: 

	

1) trincheiras - abrir pequenas trincheiras (0,31) x 0,30 rs 0,50m) em vlrios 	pon 

los da lavoura, para atravls do aspecto mor foI igico d,i estru tu ta e do toque 

com um instrumento pontiagudo qualquer, verificar a re si stlnc ia oferec ida pelo 

solo. Para um ulossu, teor de Igoa , quanto maior a resi st&imc ia 1 penet raçúo do 
instrumento utilizado, maior a compactaçlo. 

2)penetrlmetro - o penetrlmetro de impacto permite identificar, de forma rpida 

e prltica, a profundidade da camada mais coirrpactada e proporcionar uma vislo 

global das coodiçles referentes 1 compactaçlo do solo das lavouras. 

Dividir a fazenda em glebas uniformes quanto Is características morfollgicas e 

	

fisiolgicas, tendo cada gleba a Irea de iDl,a. Fazer a cootagem, em tU a 	15 

pontos ao acaso dentro de cada gleba, do número do aparelho, a cadi 5 cm, 

	

atú a profundidade de 40cm. Anotar e, ao final, considerar para efeito 	de 

eseompac taçlo, a profundidade mlxisa da camada curipactada de ocorrinc ia mais 

frequente na gleba. 

c) ,ara a descompactaçlo, utilizar irmplementos de dentes com ponteiras estreitas 

(núo superior a 8 cm de largura), regulados para onerar logo abaixo da camada 
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compactada. Estes implementos deverao permitir regulagens do espaçamento entre 

as hastes, bem como a possibilidade de substituiçao das ponteiras. Para 	cada 

centímetro de profundidade, deverá haver 1,2 a 1,3m de espaçamento entre 	as 

bastes. A descompactaço devera ser realizada em condiçes de solo com 	baixo 

teor de umidade. 

O uso de arado de discos ou de aiveca para incorporaçao de corretivos ou prepa-

ro para plantio, tambaa podera ter um efeito descnnpactador efetivo, desde que 

a camada compactada esteja menos profunda que a trabaLhada. 

d) tanto nas arcas compactadas, como maquelas sem este problema, o numero de opera 

çes coa maquinas deve ser reduzido ao míniaio. 

O plantio direto apresenta in&neras vantagens. No entanto, para ser adotado 

alguns requisitos devea ser atendidos. Entre eles, citam-se: levantamento inj 

cial da sitoaçao física e química do solo e adequada correçao dos eventuais pra 

btemas e deficiancias existentes; eficiente controle de ervas daninhas; rotaçao 

de culturas e, principalmente, manutençao de adequada camada de cobertura morta 

snhre a superfície do solo. 

7.2.2. praticas cnn servac ionistas 

Para melhorar a fertilidade dns solos e obter acrscimos no rendimento da col 

tura da soja, faz-se necessario adotar algumas medidas para redozir a erosao e man 

ter as características físicas, químicas e biol3gicas dos solos. Algumas dessas 

medidas aZo: 

preparo do solo e plantio em nível: pratica de baixo custo de implantaçao 	mas 

de excelentes resultados na reduçao da erosZo. 

espZcies de inverno para cobertura do solo: sua utiiizaçZo 	imprescindível fa 

ce 	grande extcns&o de terra no protegida durante este período. Essa prati- 

ca reduz a desagregaçao provocada pela chuva e, melhorando a fertilidade do 	so 

lo, produz acrscimo consistente na prodoçao da soja. 

rntaço de culturas: traz grandes benefícios associados ás diferentes exigZncias 

nutricionais, reciclagem de nutrientes proporcionada por diferenciaçio na explora 

çio pelos sistemas radiculares. Alam disso, esta tcnica pode produzir vantagens 

econamicas diretas pela possibilidade de escalonamento de praticas culturais, re 

duçao nos custos de produçZo e incremento nos rendimentos da cultura da soja. 

Atualmente, como opç6es de espZcie para compor sistemas de rntaço, destacam-se a 

aveia, no período de inverno e, o milho, no de verao, embora outras esp&cies tam 

bsi possam ser utilizadas com sucesso. 



terraceamento: teia a funço de fracionar o comprimento de vertentes e controlar 

as perdas por eroso em lavouras. Seu efeito s verificado a mdio prazo, prin 

cipalmente, quando utilizado ea combinaçao com outras prticas conservacionistas, 

tais como: plantio ea contorno, plantas de cobertura, faixas alternadas e rotaço 

de culturas. Para o caso da soja, cultivada anualmente em latossolos argilosos e 

em declives de at 121, recomenda-se o terraço de base larga, de absorçio e em nI 

vel. Entretanto, no se deve esquecer que o manejo do solo afeta o espaçamento 

dos terraços. Neste sentido, onde se utiliza intensivamente as grades sugere-se 

no saia que 30m (E 0,9) para as distancias entre os terraços, 

faixas de retenço: faixas de 3 a 4 linhas, bem juntas, com culturas coso cana - 

de-açflcar, guandu, napier, etc. • podem apresentar muitas vantasens ea relaço ao 

sistema tradicional de terraceamentn. Isto em fuisço do seu ruienor custo, bom de 

sempenho no controlo da eroso e da utilizaço de plantas na nutriço animal, es 

pecialuuicuute em estabelecirijentos com exploraço agrtcola e pecuria integrados. 
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